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Introdução:  
 A dor é definida pela Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) como “uma 

experiência sensitiva e emocional desagradável associada, ou semelhante àquela associada, a 

uma lesão tecidual real ou potencial”. Trata-se de um evento pessoal que abrange fatores 

biológicos, psicológicos, culturais e sociais. (ATÍLIO et al., 2021; FREITAS et al., 2022) 

 Os quadros álgicos podem ser classificados, temporalmente, em agudos e crônicos. A 

dor aguda consiste em uma resposta fisiológica e é considerada uma função vital por atuar como 

um sinal de alerta e proteção do organismo contra agentes agressores. Em contrapartida, a dor 

que perdura por no mínimo 3 meses, ou seja, persiste por um período além do tempo normal de 

cura, define-se como dor crônica e é fruto de um processo patológico que compromete todo o 

equilíbrio corporal e está comumente associado a maiores incapacitações e sofrimentos. 

(DOMENICHIELLO; RAMSDEN, 2019; SANTIAGO et al., 2023)   

 Com o passar dos anos, houve um aumento na taxa de envelhecimento populacional em 

todo o mundo e no Brasil não foi diferente. Esse cenário reflete diretamente em mudanças na 

saúde pública, aumentando a prevalência de doenças crônicas e degenerativas, como 

consequência, aumentando também as queixas dolorosas e os gastos do sistema de saúde. 

(ALVES et al., 2019; TINNIRELLO; MAZZOLENI; SANTI, 2021; FERRETTI et al., 2019; 

NOTARO et al., 2021; KSHESEK; SOUZA; LEANDRO, 2021)  

 Vale ressaltar que a cronicidade da dor, embora seja prevalente em idosos, ela não é um 

sintoma natural do envelhecimento acarretando em diversos prejuízos na vida - física, mental e 

social pois impacta diretamente na funcionalidade e autonomia da pessoa idosa. (MULLINS et 

al., 2022; PEREIRA; AFONSO; REIS-PINA, 2022; RESNICK et al., 2019; SCHWAN; 

SCLAFANI; TAWFIK, 2019;) 

 Desse modo, o objetivo desta pesquisa foi verificar os impactos das dores crônicas nas 

pessoas idosas atendidas nos ambulatórios do Centro Universitário do Planalto Central 

Aparecido dos Santos. Assim como analisar a prevalência, a epidemiologia, a etiologia, a 
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topografia mais prevalente, além de mensurar a intensidade da dor, para mensurar o impacto 

dessa na qualidade de vida de maneira biopsicossocial.  

 

Metodologia:  

 Trata-se de um estudo transversal com análise de dados quantitativos obtidos através de 

um questionário aplicado via Google Forms para pacientes idosos atendidos nos ambulatórios 

do Centro Universitário Planalto Central Apparecido dos Santos (UNICEPLAC) acerca do 

impacto da dor crônica no período entre Maio e Outubro de 2024.  

 O questionário utilizando foi Inventário Breve da Dor - forma reduzida e a Escala de 

Autoeficácia para Dor Crônica. Além disso, também foi realizada a coleta de dados 

epidemiológicos - nome, sexo, idade, auto declaração de cor, escolaridade, residência, 

profissão, comorbidades. Posteriormente os dados coletados foram processados e analisados 

utilizando o Microsoft Excel 2016.  

 Foram incluídos os pacientes com idade ≥ 60 anos e como critério de exclusão, tem-se 

pacientes que se recusarem a participar e pacientes com transtornos do eixo cognitivo. Por ser 

uma pesquisa envolvendo seres humanos e, por ser realizado por meio de análise de 

questionários e entrevistas, pode causar constrangimento, desconforto e recusa. Por esse 

motivo, esse trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da UNICEPLAC, além 

de requerer o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

Resultados e Discussão:  

 Com o crescimento da expectativa de vida ao longo dos anos, espera-se um aumento da 

população idosa e consequentemente da prevalência de dor crônica. Durante o período da 

pesquisa, foram entrevistados um total de 75 idosos, dos quais 20 pacientes foram excluídos: 5 

por não terem dor e 15 por preencherem o critério de exclusão desta pesquisa.  Diante dessa 

amostra, foi possível observar a existência de uma média de idade de 75 anos, ainda que os 

estudos maiores sugiram uma média de 85 anos em idosos que referiram dor crônica. Além 

disso, foi visto uma grande correlação aos estudos já publicados ao descreverem uma maior 

prevalência do sexo feminino, sendo notado uma porcentagem de 73% em relação ao sexo 

masculino representando somente 27% dos pacientes estudados. (ANDRADE; CORTEZ, 2024; 

MASSON; DALLACOSTA, 2019; NAVARRO-FLORES et al., 2021) 

 Acerca da raça/cor, houve a superioridade da cor parda (62%), contrariando outras 

análises que afirmam uma dominância da população branca, o que pode ser correlacionado 

tanto com o território de origem das pesquisas visto que a população parda possui um maior 

percentual na região Centro-Oeste (52,4%), e a branca sendo predominante na região Sul 

(72,5%) e Sudeste (49,9%). Ao avaliar a escolaridade e profissão foi mantido uma consonância 

com os novos estudos nacionais, percebido uma maioria com Ensino Fundamental incompleto 

(38%) e de aposentados (73%). (OLIVEIRA, 2023; SÁ; SANTOS; SILVA, 2024) 

 No que tange às zonas de dor apresentada durante o questionário, não houve exclusão 

de nenhuma área, sendo todas selecionadas pelo menos uma única vez pelos pacientes. Existiu, 

no entanto, a prevalência das zonas equivalentes aos membros inferiores, confirmando os 

trabalhos que indicam a região toracolombar e de membros inferiores, em especial quadril e 

joelhos, com o maior número de queixas pelos idosos. A respeito da intensidade da dor, 

observou-se que a maioria dos relatos demonstraram possuir uma dor grave como uma média 

de dor no dia a dia, ainda que quando perguntado o nível de dor durante o momento da consulta 

houve a prevalência daqueles que estavam sem dor. Em comparação com outras dissertações, 

é também constatado um domínio das queixas de dor moderada a intensa que se estende por 

anos e causam limitações, principalmente físicas, e que, em sua maior parte, se mantém mesmo 

ao repouso e piora ao movimento. (JOHANSSON et al., 2021; MULLINS et al., 2022; 

OLIVEIRA, 2023) 



 

 

 Constata-se uma alta prevalência de comorbidades tais como condições 

cardiovasculares como Hipertensão sistêmica crônica (HAS), presente em mais de 30 idosos 

entrevistados, Diabetes mellitus tipo 2, presente em mais de 20 idosos entrevistados e em menor 

proporção estão as doenças da tireoide, gástricas e osteomusculares. Tais dados corroboram os 

achados de outras pesquisas que apontam uma relação direta entre o aumento de comorbidades 

e a intensidade da dor crônica em idosos. (MULLINS et al., 2022; SILVA; MENDANHA; 

GOMES, 2020) 

 No âmbito das medicações foi constatado que a maioria dos idosos não fazia uso de 

medicações específicas para o quadro dolorosos e quando utilizadas verificou-se uma 

predominância do uso de Analgésicos simples e Antidepressivos, o que difere de outros estudos 

que destacam os Anti-inflamatórios e Opioides como os mais usados, tal situação ocorreu 

mesmo em casos de dor severa, o que pode ser atribuído ao receio de efeitos colaterais, mitos e 

estigmas acerca desse tipo de prescrição ou falta de acesso a tratamentos e profissionais 

especializados, como foi apontado em outras pesquisas. (GONTIJO; BONASSER, 2024; 

SANTIAGO et al., 2023) 

 Em virtude do caráter incapacitante da dor crônica, o tratamento farmacológico é 

frequentemente o principal, e até mesmo o único plano terapêutico. Na presente pesquisa pode-

se observar tal premissa, uma vez que minoria dos pacientes eram adeptos há tratamentos 

naturais e fisioterapia. Contudo, é conhecido que nenhuma terapia isolada pode proporcionar 

benefícios relevantes. Portanto, um plano intermodal englobando métodos farmacológicos e 

não farmacológicos como fisioterapia, acupuntura, exercícios físicos e suporte psicológico, 

podem aumentar a chance de sucesso. (ANDRADE; CORTEZ, 2024) 

 Em consonância com outros estudos científicos, os nossos resultados demonstram como 

é perceptível que a dor impacta o funcionamento físico - capacidade de realizar suas atividades 

gerais como caminhar longas distâncias, realizar compras, realizar tarefas domésticas, o 

psicoemocional – humor, sono, habilidade de apreciar a vida e sociabilidade do idoso, bem 

como na qualidade de vida de um modo geral. (DOMENICHIELLO; RAMSDEN, 2019; 

SCHWAN; SCLAFANI; TAWFIK, 2019)  

 Desse modo, nota-se que a dor crônica está afetando não apenas a saúde física dos 

idosos, mas também sua saúde mental e suas relações sociais e familiares, além de modificar a 

forma que esses indivíduos se reconhecem e são acolhidos na sociedade. (LEMOS et al.,  2019) 

 A despeito das limitações deste estudo, é importante destacar que o número reduzido de 

amostras pode ter contribuído para o erro aleatório, e a qualidade dos dados recolhidos pode ter 

sido prejudicada por falhas na classificação e ausência de dados. Contudo, o perfil 

epidemiológico apresentado nesta pesquisa ainda fornece um alicerce para a avaliação da dor 

em idosos, permitindo a comparação da variação do impacto dessa condição nesse grupo para 

a detecção de detalhes relevantes, embora a complexidade do problema demande a realização 

de pesquisas adicionais para aprofundar o entendimento.  

 

Considerações Finais:  
 Com base nas descobertas deste estudo, é evidente que a dor crônica representa uma 

vivência estressante, integrada a aspectos sensoriais, emocionais, cognitivos e sociais. Desse 

modo, o impacto da senescência natural no sistema fisiológico é um importante fator a ser 

considerado visto que atinge significativamente a qualidade de vida de idosos e de seus 

cuidadores. O presente estudo ao destacar a interação complexa entre dor crônica, 

comorbidades e limitações funcionais evidencia a importância de uma abordagem holística para 

o tratamento da dor, além de demonstrar a necessidade de planos terapêuticos individualizados 

para cada paciente, considerando não apenas intervenções farmacológicas, mas também 

abordagens não farmacológicas visando sempre melhorar o máximo possível a qualidade de 

vida dos idosos e promover sua independência. 
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